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Na luta para repor a subvenção
"Child Care Occupancy" para

2017
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Vereador

A proposta avançada por funcionários públicos da Câmara Municipal de
Toronto para acabar com a subvenção designada Child Care Occupancy  
destinada a infra­estruturas como creches e infantários   que há 20 anos é
paga  às  direcções  escolares  Pública,  Católica  e  Francesa,  irá  afectar  a
maioria  dos  infantários  na  cidade  de  Toronto,  incluindo  no  Bairro  17   
Davenport.

Não  há  dúvida  que  a  proposta  da Câmara  para  deixar  de  conceder  este
subsídio  iria  afectar  tanto os  agregados  familiares  de baixo  como os de
médio  rendimento     os  quais  atravessam  dificuldades  financeiras.  É
essencial  manter  esta  subvenção  durante  este  ano,  até  que  o  governo
provincial apresente uma fórmula de financiamento mais justa.

Na  minha  opinião,  este  subsídio  ajuda  a  contrabalançar  as  despesas
relativas  à  electricidade,  aquecimento,  manutenção  e  renda  dos  350
infantários  localizados  em  Toronto,  custos  que  estes  prestadores  de
serviços  irão,  sem  dúvida,  passar  às  famílias  de  baixos  rendimentos  na
forma de aumentos nos preços que praticam.



A realidade é que, em média, os agregados familiares estão a gastar uma
percentagem  desproporcional  do  seu  salário  líquido  nos  infantários.
Conseguir uma creche de qualidade, em local acessível e em conta,  está
totalmente  fora  do  alcance.  É  incompreensível  pensar  que,  em  muitos
casos, o custo da creche é mais alto do que as prestações de uma hipoteca
ou  as  propinas  universitárias.  É  triste  quando  famílias  com  crianças
pequenas,  que  trabalham arduamente,  encaram o dilema de  terem de  se
despedir dos seus empregos porque já não conseguem comportar o custo
dos infantários.

Lutar por creches e infantários com preços acessíveis diz respeito a todos.
Tenho esperança que todos os níveis de governação dêem resposta a este
desafio  porque,  no  fundo,  só  há  um  contribuinte;  isto  significa  que  os
cortes  orçamentais  nos  serviços  prestados  aos  mais  vulneráveis,  ou  à
classe média, não poupam dinheiro, apenas transferem os custos para os
serviços  sociais,  à medida  em  que mais  gente  fica  desempregada ou  se
torna dependente nos serviços sociais.

A  nível  local,  o  Bairro  17     Davenport  gentrificou­se  bastante,  com
milhares  de  novas  famílias.  Como  resultado  aumentou  a  procura  de
espaços  nos  infantários.  Tendo  isso  em  consideração,  tenho  estado  a
trabalhar  de  perto  com  os  responsáveis  pelos  serviços  de  assistência  à
infância  da  Câmara  Municipal  e  com  a  deputada  provincial  Cristina
Martins  para  criar  mais  vagas  a  preços  acessíveis  nos  infantários  do
Carleton Village Early Learning Centre, do Fairbank Memorial Daycare
Centre, do General Mercer Early Learning Centre e do Ascot Community
Daycare na Oakwood Collegiate, para referir apenas alguns. No Bairro 17
  Davenport a maioria das creches depende deste importante subsídio para
poderem funcionar no dia­a­dia.

Além disso, algumas delas estão  localizadas na comunidade de Weston­
Pelham     designada  como  uma  Neighbourhood  Improvement  Area,  ou
área  de  melhoramento  (NIA,  na  sigla  inglesa).  A  NIA  faz  parte  da
estratégia para a criação de bairros fortes e sólidos, designada por Toronto
Strong Neighbourhoods Strategy 2020 (TSNS 2020, na sigla inglesa), que
funciona  como  parte  de  uma  estratégia  mais  alargada  da  Câmara  para
solidificar os bairros que estão abaixo do Neighbourhood Equity Score,
um  sistema de  pontuação  que  avalia  o  grau  de  equidade  nos  bairros  da
cidade   o objectivo é proporcionar um leque equilibrado de oportunidades
sociais, económicas e culturais a todos os residentes, com a finalidade de
melhorar os resultados em todos os bairros.



De  acordo  com  as  estimativas  demográficas  do  estudo  Neighbourhood
Demographic Estimates, referente a 2011, 21% da população na NIA de
Weston­Pelham tem baixos rendimentos, com um rendimento médio por
agregado  familiar de 34.000 a 35.000 dólares. Com o custo das creches
sempre  a  aumentar  essas  famílias  marginalizadas  neste  escalão  de
rendimentos  continuarão  a  ter  imensa  dificuldade  em  comportar  esses
aumentos, mesmo com a ajuda de subsídios.

Há uma falta crítica de subsídios para infantários

Uma  revisão  do  modelo  actual  de  financiamento  do  Ministério  da
Educação  do Ontário  para  os  espaços  nos  infantários  está  prevista  para
2017,  ao  abrigo  da  3.ª  Fase  da  Lei  de  Assistência  à  Infância  e  Anos
Formativos. A Câmara de Toronto pediu à ministra da Educação para que
melhore a fórmula de financiamento para incluir as despesas de ocupação
dos espaços dedicados a infantários e ao ensino de bebés nas escolas.

Continuo  esperançoso  de  que  todos  os  níveis  de  governo,  incluindo  as
Direcções Escolares, venham eventualmente a assumir a responsabilidade
por este subsídio tão necessário.

Numa  nota  encorajadora,  a  Assembleia  Municipal  está  a  recomendar,
neste orçamento operacional, o subsídio de mais 300 espaços para bebés e
crianças  em  idade  escolar  e  pré­escolar     é  uma  boa  notícia, mas  não  é
suficiente quando a Câmara de Toronto  tem mais de 18,000  famílias na
lista de espera destes subsídios.

Por outro lado, o governo provincial anunciou a criação de mais 100.000
espaços  em  todo  o Ontário.  No  entanto,  sem  subsídios,  a  desigualdade
social  vai manter­se  e  esses  espaços  nas  creches  continuarão  a  ser  sub­
utilizados,  pelo  que  é  imperativo  que  todos  os  níveis  de  governo
trabalhem em conjunto  e  criem um  sistema  de  creches  acessível  e  com
preços em conta que não deixe ninguém de fora.

O que os residentes de Toronto esperam da Assembleia Municipal

Os torontinos querem que encontremos eficiências (redução de despesas)
ao mesmo tempo que protegemos os programas sociais que melhoram a
qualidade de vida nas nossas comunidades.

Estas são decisões difíceis mas críticas que temos de tomar. É nosso dever



Estas são decisões difíceis mas críticas que temos de tomar. É nosso dever
para com as famílias continuar a advogar a favor de creches de qualidade
e a um preço acessível. Ao avançarmos,  temos de  continuar  a  trabalhar
em prol de um modelo de financiamento que ajude a cidade a dar resposta
aos  desafios  que  os  provedores  de  serviços  de  assistência  à  infância
enfrentam,  agora  e  no  futuro.  Estou  convicto  que  creches  a  preços
acessíveis  são  um  dos  melhores  investimentos  que  os  nosso  governos
podem fazer em prol dos nossos filhos.

Como pode ajudar

Contacte por favor o vereador ou o deputado provincial responsável pela
área onde  reside para  expressar  as  suas  preocupações. A  título  pessoal,
vou  continuar  à  frente  da  luta  na  Câmara  Municipal  para  repor  a
subvenção  Child  Occupancy  Grant,  até  que  a  província  apresente  uma
fórmula de financiamento mais justa no final deste ano.
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